
























































































































































































































































modo seguinte: dois no período 1936-1950, nove nos anos de "resistencia cultural e silen­
cio político" (1950-1963), catorze no terceiro bloco, entre os anos 1963 e 1978, e doze no 
último período, até à actual, 

Parece clara a progressã.o, concentrando-se a maior quantidade de textos entre os anos 
1963-1978 (e não na época actual, como caberia esperar, nomeadamente se considerarmos 
a modificaçã.o que nestes últimos anos tem sofrido o quadro jurídico do galego). Por outra 
parte, surpreende nesta antologia a selecçã.o textual, quanto à relevância dos trabalhos no 
momento e no contexto da sua publicação a que se aludia na "Nota preliminar". Certamente, 
parece que o critério de selecção dos trabalhos antologizados é a tomada de postura em 
favor de uma das partes litigantes no debate sobre o modelo de padrão (concreta-
mente as chamadas "normas de concórdia" ou de "mínimos"). parece cumprir-se, 
assim, o propósito de atender à impOliância dos textos antologizados na configuração das 
diversas tendencias sociolinguísticas galegas anunciado no início do livro. 

Na primeira parte, correspondente aos anos 1936-1950, os primeiros anos do exílio e a 
repressão, apresentam-se as linhas de pensamento fundamentais que se seguirão até ao fim 
do livro. Isto é, a ideia da Galiza como grupo étnico, unidade cultural original em suma, 
cujo meio natural de expressão é a língua galega, do génio nacional, Assim, para os 
autores citados, o da língua galega significaria fatalmente o desaparecimen­
to da nação galega. E necessário, então, acabar com a ideia de ser o galego urna corrupção 
do castelhano, e começar a considerá-lo como língua capaz de veicular a cultura universal, 
atendendo especialmente à sua capacidade de integração com os outros povos de fala portu·· 
guesa. Apontam-se, como vias principais de trabalho, a luta pela oficialização do galego (para 
partir duma igualdade de quando menos teórica, no conflito com o castelhano) e, 
relacionado com isto, a necessidade dum ensino não só do galego, mas em galego. 

O período entre o ano 1950 e o 1963, de que trata a segunda parte do 
livro, é um tempo resistência cultural e silêncio político. O idioma segue a ser apresen-
tado como a mais importante criação de todo o povo, e, mantendo-se na ideia de que 

existir a existirá a nação, promove-se uma "luta lingüística" (impensável 
outra classe convertendo-se assim o galego em símbolo da oposição ao 

regime no poder. Oito dos nove textos antologizados neste bloco foram escritos fora da 
Galiza: nestas não espanta a grande importância dada à Galiza da emigração, 
do exílio. Com eleito, apela-se com insistência à galeguidade dos emigrantes (da América 
principalmente, atendendo também à sua maior liberdade de acção, mas também de outros 
territórios do Estado espanhol), visando evitar a sua deserção !ingüística, isto é, a substi­
tuição do galego pelo castelhano. 

Começa nesta altura a falar-se na situação sociolinguíslica da Galiza como uma 
situação em que duas línguas distintas se distribuem de modo distinto também funcional e 
socialmente. Assim, o galego é a do povo, enquanto as vanguardas funcionam nor­
malmente em castelhano. Há um constante apelo a estas vanguardas (sobretudo às exila-
das) para que laçam urna de consciente, para que utilizem o galego 
seguir-se-ia deste modo desaparecesse a do castelhano como meio de pro-

social, por Py,'m"lnl 

Nos llltimos anos deste período significativamente, com intensidade no 
único texto escrito na Galiza) abre-se caminho a concepção do como solução 
do conflito existente, assim como a ideia da necessidade de unificar a fafa. Manuel Bane! 
Fontenia afirma no seu artigo, publicado no Boletín de la Real Academia Gaf/ega (1956), ''[. .. ] 
que compre aquelar e arranxar (os desejos pol-o mor do engrandecimento da 
Galiza, non só, senón tamen da Espana, posto que á groria e forteza do que xa é gran-
de axuda asem ade a forteza e groria das suas partes." De outra parte, nas palav-
ras de Xosé Ramón Fernández-Oxea (Ben-Cho-Shey) (Vieiras. Revista do Padroado de 
Cultura Galega de México, 1962) anuncia-se o que está por vir: a renúncia dum sector dos 
intelectuais galegos à normalização da língua e a aceitação do bilinguismo estável: "Hai 
tarnén quen di é o lalar en castelán, como si os dOL!s idiomas non fosen corn-
patibles, a casualidade de que os galegos mais cultos san os [ ... ]". 
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Chega-se assim à luta pela restauração social do idioma (1963-1978). É notável já neste 
terceiro bloco de textos a influência de teorias aceitadas na altura pelos sociolinguistas a 
nível internacional. Por exemplo, o auto-ódio e os esforços por mudar de código (e, assim, 
melhorar socialmente), característicos da comunidade de língua galega, são vistos como 
fenómenos derivados da distribuição funcional e social das duas línguas presentes na 
Galiza. No seu discurso de ingresso na Real Academia Galega, Ramón Pifieiro López 
propõe aplicar o modelo de planificação de Haugen (1966) ao caso galego. A planificação 
do corpus solucionar-se-ia, para o autor, unificando a língua. O problema do status, do pres­
tígio, é de mais difícil solução. Contudo, o galego parece ter um futuro amável, pois os meios 
de comunicação, a escola e a Igreja vão unir os seus esforços para conseguir uma Galiza 
bilingue. Por outra parte há vozes, como a de Xesús Alonso Montero, que censuram uma 
tendência excessiva, na sua opinião, a considerar o galego fora de perigo de extinção. 

Nesta altura histórica chegam também à Galiza os ecos de Maio do 68, e com eles uma 
certa visão negativa da intelectualidade como representante da cultura e de tudo quanto 
tenha em si qualquer coisa de burguês. O galego, língua do povo por excelência, é adopta­
do como símbolo de progressismo e de luta proletária por uma parte da Universidade gale­
ga. Na Galiza rural, o processo de substituição linguística continua. 

Francisco Rodríguez, já na década de 70, além de teorizar acerca da compatibilidade do 
nacionalismo e o marxismo, oferece uma análise da nova situação que cria a Constituição 
espanhola de 1978, com a oficialização do galego. Denuncia Rodríguez a falácia do bilin­
guísmo estável, apontando que o conflito existente na Galiza apenas se resolverá com a 
normalização da língua galega ou com a substituição dela pelo castelhano. 

O último texto deste terceiro período, recorrendo a Castelao como cita de autoridade, 
sustenta a peculiaridade do galego tanto em relação com o castelhano como com o portu­
guês e assegura a normalização desta língua e a sua normativização serem a mesma coisa. 

O quarto bloco compreende textos pertencentes ao período que começa em 1978 (com 
a Constituição espanhola) e chega até à década actual. São anos decisivos, pois se suce­
dem os textos legais que conformam uma nova situação jurídica para o galego (em 1979 um 
Real Decreto ordena a incorporação do galego ao sistema educativo; de 1981 é o Estatuto 
de Autonomia da Galiza; em 1982 aparece um outro Decreto sobre a incorporação definiti­
va do galego para o nível de Pré-escolar, Ensino Básico e Ensino Médio; de 1983 são a Lei 
de Normalização Linguística e o recurso de inconstitucionalidade que contra ela se apre­
senta). Em princípio, esperar-se-ia que esta secção, intitulada O galego perante o novo 
marco jurídico-político, levasse o maior peso da antologia. Uma ideia que repassa todos os 
textos recolhidos é a da "farsa da cooficialidade", a insuficiência do articulado legal para uma 
verdadeira normalização da língua galega. A nova situação legal é assim apresentada como 
uma operação de imagem, uma série de concessões para calar as reivindicações, mas que 
no fundo não faz outra coisa que perpetuar a posição minorizada da língua, condenando-a 
assim ao desaparecimento. 

Também se escutam vozes, como a de Alonso Montero, que afirmam os problemas não 
estarem nas instituições ou nos textos legais, antes nas pessoas que os fazem funcionar. 
Só nos textos de Francisco Rodríguez e de Mª. Pilar Garcia Negro é que se fala claramen­
te da impossibilidade de normalizar a língua galega sob um regime de "bilinguismo estável", 
de "cooficialidade subalterna", com as palavras de Carvalho Calero (para estes autores, a 
única situação legal que poderia facilitar o começo do processo normalizador seria o mono­
Iinguismo social). 

O conflito normativo é obviado até ao último texto seleccionado para este período, a não 
ser o texto que fecha a antologia, tirado dum livro de Xosé Ramón Freixeiro Mato, intitulado 
Língua galega: normalidade e conflito, publicado por Edições Laiovento em Santiago de 
Compostela no ano 1997. 

A pesar de afirmar que a questão normativa não deve ser uma prioridade dos planifica­
dores na Galiza, o autor faz um percurso histórico pela conflitividade entre normas na língua 
galega. O conflito normativo, anterior ao século XIX, diz Freixeiro Mato, vém dado pela falta 
histórica na Galiza dum poder político que exercesse uma função unificadora. Esta situação 

528 



aos nossos dias sem ser do 
A aiitude pressentida em todo o livro 

Não é a 
da realidade .,,,c';nliinrll 

CORREIO 

n"'''l'lrw,,, anteriores, a oliciai fi 
rwt"nl"'Ü'I'n como ideolóxico-lingüís­

segue a aparecer como a única 
un acordo válido para 

das diferenzas' nor­
que a resolución do con­

do Norte e Basoia." 

de oferecer um 
atendendo à sua 

não foi atingido. 
uma certa !Intla de trabalho 

não deixa de ser um Gxercício de indubitável interesse. 

ERRATA. 

se os há, favm8ceu-me com a encomenda de o seu 
tentei levar a termo na medida que mo permitiam as rninllas 

mestares, com o interesse que em mim quanto se 
relaciona com a aí:ividade teatral na Galiza. 

O importante no livro som as excelentes peças de cJoel e nom o que sói ser 
intmito parte dos leitores passam sem lhe prestar alençol1l mas eu sim 
o Ií e pma mim dSilunciar menos dous erros cometidos na trans-

Na linha dez do teJdo lê-se: "paternógena" onde se devera ler . Nom há 
mais que o desvio de um FI, ora o desvio semàntico tem maior por mais que 

leitor arguto decatará-se que eu referir-me ao parto a flom ao paisi'. 

O outro erro mais ao bom :lenUdo do leitor porque vem 
som. Eu escrevo: que o teatro nom seja nunca eSlpel~tacul 
na desatende as duas líltirnas paiavl'as com o que lica sem 
Povo amas ado parn de ditadura. 

Evidentemente nom eu aiirmar que o teatro rlom fosse o que 
dizer é que o o público de teatro nunca perde a sua individualidade, nunca se 
rnasilica como o "'''IJ<:!<;'.<'U'.J' (espectadores) de umha No teatro 
única ::>arte de que alua corno mase; é a claque. 

(*) Carla recebida pouco tempo antes doíalecimento do nosso lembrado Membro de 
Conselho de Redacçom da nossa revista. 

J. iIJlarinhas 

e Membro do 

529 





ICE DO TOMO XV - Ano 1999 (*) 

Araújo, J. D., Castelao e a arte moderna nas páginas do Diario ............... . 
Barxa, N., Reflexões em torno a urnha de cartazes ............... . 
Baxter, R. N., lerminologia e ortografia do bretão moderno ......... o ••• o •••• o • 

Bello Vázquez, R., A escolha da periferia ....... o •••••• o ••• o • o • •• •• o ••••• 

Bello Vázquez, R., A experiência inglesa de Paulino Vásquez .... o • o •• o o •• o ••• 

Bernárdez Vilar, J., Nada novo debaixo do sol: a arte en Roma .. o •••• o •••••••• 

Blanco Valdés, J. L, Tio Roberto ...... o • o • o o ••• o •• o o •••••••• o •• o ••• o •• 

Castro López, M., Detecçom e análise da coloquialidade .... o ••••••• o o •• o •••• 

Cupeiro Frade, M., Tirar sentença da sentença . o •••••••••••••••• o o •• o ••••• 

Diéguez Gonçález, Jo, Nomes de origem literária na Galiza medieval ........... . 
Durão, C., Os intelectuais galegos e Teixeira de Pascoaes o •••••••• o •••••• o •• 

Ferreiro, A, Novos termos para a revolla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
García González, Mo, Traduçom e ensino lingüístico o ...................... . 
Garrido, C., Estado actual e perspectiva da norma lexical .............. o ••••• 

Gil Hernández, A, Política e língua: confesso que tenho errado ......... o •••••• 

Gil I-Jemández, A., Reformação ortográrica na Galiza ...................... . 
Gómez, J. R., Roberto Blanco Torres na lembrança de A. Assía ................ . 
Gonçález Blasco, L., I3lanoo Torres é nosso! ................... o •••••••••• 

Gonçález Blasco, L, O galego é umha língua e tem a sua ortografia ........... . 
Gonçález Blasoo, L, Gramática da língua galega III ..................... " .. 
Grossegess, O. A. A., O grilo de São Bartolomeu ou Ensaio sobre o auto-nascimen-

to em Saramago ........................................... . 
lago, M. P., História do Cerco de Lisboa, de José Saramago: pós-modernismo e 

imagens da pós-modem idade ................................. . 
Marco, A., O Berro, poemas e pensamentos . o •••••••••••••••••••••••••••• 

Marinhas, J.(t), A Tia Solinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ................ . 
Morán Cabanas, M. 1., O deslouvor das damas no Cancioneiro Geral ...... o " ••• 

Outeiro, G., ,J. M., A estandardizaçom reintegracionisia em R. Carvalho Cal era ... . 
Peres Rodrigues, J. H., Para umha classilicaçom e avaliaçom dos sistemas ..... . 
Peres Rodrigues, J. H., Um novo método para o ensino do galego-português .... . 
Pérez Valado, C., Ensaio sociolingüístico. Antologia ........................ . 

Redacçom: 

Apresentaçom do livro Curso Prático de Galego o •••••••••••••••••••••• 

Comunicado da AGAL perante a tragédia de Timor-Leste .... o ••••••• o ••• 

Comunicado do Conselho da AGAL ......................... o •••••• 

Concentraçom em Compostela para lembrar os morl:os ....... " ..... o •••• 

Crónica das 'Jornadas sobre Lamas Carvajal' ......... o •••••••••••••••• 

Debate sobre a língua da Galiza . o ••••••••••••••••••••••••• " ••••••• 

Debate sobre a língua da Galiza (II) .... o •••••••••••••••••• o •••••••• 

Eco da sentença do TSJG ...................................... . 
Errata ............................ o •••••••••••••••••••••••••• 

Foi-se-nos Dom Jenaro Marinhas ................................. . 

N.º secçom, 
e página 

58 N 205 
58 N 215 

60 N 443 
59 R 393 
60 R 519 
58 E 151 
5"IN131 
58 E 187 
59 R 395 
59 E 291 
60 R 521 
59 R 399 
60 R 522 
57 E 3 
58 C 269 
59 E 315 
57 N 135 
57 E 27 
58 DI 245 
58 R 261 

60 E 407 

60 E 419 
58 R 264 
60 A 495 
59 E 333 
59 N 351 
57 E 103 
58 R 266 
60 R 526 

58 DI 256 
5801260 
58 DI 258 
58 DI 255 
5901390 
5901379 
60 DI 499 
5801259 
60 C 529 
60 DI 511 

C) Seguem a cada título: a numeraçom de cada volume: 57 (Primavera), 58 (Verao), 59 (Outono) e 60 (Inverno); as letras 
E(studos), N(otas), A(ntologia), DI (Documentaçom e Informaçom), R(encensons) e C(orreio), que correspondem às 
secçons da revista; os números finais remetem às páginas do tomo. 



Jornadas galego-portuguesas na Corunha ........ . ............ o o •• o 

Júlio G. Santiago descansará para sempre em Pedras Livres o o o ••• o • o ••• 

Seminario sobre Saramago em Compostela ..... : .... o o • o •• o o •••• o o o • 

Sessom do intergrupo parlamentar europeu 'Línguas minoriiárias' o •• o o ••• o • 

Rios liste, E., A tradução do árabe para o português. o o o • o o o • o •••• o o o ••• o •• o 

Roc!la, J. C. Bo, O Brasil fala a língua gaiega " o o • o o o ••• o o ••• o •• o o o o • o o • o • 

R.odrigues Fajirn, V., Qual é que é o conflito lingüístico galego? . o o • o • o o o • o • o •• o 

Rodríguez Prado, Mo F., Nuno de Miranda e a narrativa de Cabo Verde. o • o o •• o o o 

Torres, A, Lapa e a estilística da língua .. o • o o • o o ••••• o • o •••• o o • o • o •• o •• o o 

Seixo Pastor, Mo, Blanco Torres no Galicia de Vigo .. o •• o o •••• o o o •• o ••• o o ••• 

80ut810, P., Livro da memória ........... o ••••••••••••••••• o o •••••••• o o 

Torres Feijó, E., História do Cerco de Lisboa: a maior evidência de liacionalidade, 
maior apelo à interpretaçom o , o o • o ' o •• o , o , o • o , o o • , o o • o , •• o , o • o , , • 

Vásquez Corredoira, F., «Este povo é porco, é estúpido e é velhaco», Aluísio Aze­
vedo, vice-cônsul em Vigo , , .. , o •• o , o •• , •• o o • , , o • o o •• o • o • o o o •• o , 

N.>l secçom, 
e página 

58 DI 255 
60 DI 509 
60 N 467 
58 DI 254 

58 N 225 
59 E 279 
58 N 235 
60 N 457 
55 N 457 
57 N 141 
59 A 367 

60 E 433 

59 N 361 



Publicaçons da Associaçom Galega da Língua 

• Colecçom «Universália» 

Lôpez-Suevos Femández, Ramom: Dialéctica do Desenvolvimento. Naçom, Língua, Classes 
Sociais, 1983. (Esgotado). 
Comissom Lingüística da AGAL: Estudo Crítico das Normas Ortográficas e Morfolóxicas do 
Idioma Galego, 1983. 169 págs. (Esgotado). 
2.a Ed. corrigida e acrescentada, 1989,302 págs. 
Carvalho Ca1ero, Ricardo: Letras Galegas, 1984. 349 págs. 
Comissom Lingüística da AGAL: Prontuário ortográfico galego, 1985. 318 págs. 
Actas do I Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza, 1986. 820 págs. 
Lôpez-Suevos, Ramom: Portugal no quadro peninsular. Subsídios para a análise histórica-estrutu­
ral, 1987,224 págs. 
Souto, Elvira: Contribuiçom ao estudo do romance iniciático galego, 1987,95 págs. 
Haller, Michel: Tratado de contraponto e de composiçom contrapontística. Traduçom e adaptaçom 
de Joám Trilho, 1987, 212 págs. 
Coinissom Lingüística da AGAL: Guia prático de verbos galegos conjugados. 1988. 128 págs. 
Actas do II Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza. 1989.928 págs. 
Monterroso Devesa, J. M.: Apelidos galegos. 1989.32 págs. 
Morám Fraga, César-Carlos: O mundo narrativo de Alvaro Cunqueiro. 1990. 176 págs. 
Associaçom Galega da Língua: Poder, Ideologia e Língua (Yvo JD Peeters, editor), 1991. 120 págs. 
Actas do III Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza. 1992. 654 págs. 
AA. vv. O uso das línguas na perspectiva da Europa Comunitaria. 1993. 194 págs. 
Actas do IV Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza. 1996. 448 págs. 
Garrido, Carlos: Dicionário terminológico quadrilíngue de Zoologia dos Invertebrados, 1997.488 
págs. 
Barbosa Álvares, José Manuel: Curso Prático de Galego. 1999.248 págs. 

• Colecçom «Clássicos» 

Cotare10 Va1hedor, Armando: Trebón, Ediçom, estudo e adaptaçom ao Galego Actual de Ramom 
Reimunde, 1984.221 págs. 
Rosalia de Castro: Folhas Novas, Ediçom e notas de E. Souto Presedo; prólogo de F. Salinas 
Portugal, 1985.266 págs. 

• Colecçom «Criaçom» 

Manuel Maria: A Luz Ressuscitada, Carta-prefácio de António Gil Hernández, 1984. 138 págs. 
(Esgotado). 
Carvalho Calero, Ricardo: Cantigas de amigo e outros poemas (I 980-1985), 1986. 192 págs. 
Marinhas dei Valle, Jenaro: A vida escura, 1987, 170 págs. 
Béjar, Júlio et alii: Fogo cruzado (relatos), 1989,96 págs. 
Guisan Seixas, João: Origem certa do farol de Alexandria (re-ediçom), 1989,88 págs. 
Gómez, Joel R.: Quando o sol arde na noite, 1990, 115 págs. 
Guerra da Cal, Ernesto: Lua de Além-Mar e Rio de Sonho e Tempo, 1991,292 págs. 
Corra1 Iglésias, José Alberte: Palavra e Memória, 1997, 156 págs. 
Gómez, Joe1 R.: Teatro à medida e pronto para si, 1998,96 págs. 
Corra1 Ig1ésias, José A1berte: Acarom da brêtema, 1999, 96 págs. 

• Revista AGÁLlA. Publicaçom trimestral desde o ano 1985, 128 págs. 

RevistaAGÁLlA. Monográfico n.o 1, Problemática do sector lácteo, dirigido e coordenado por 
Cláudio López Garrido, 1987, 160 págs. 
Monográfico n.o 2, Estudos sobre a História da Economía de Galiza, dirigi­
do e coordenado por Joám Carmona, 1989,96 págs. 



A 
G 
A 
L 


